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Este trabalho tem por mérito a reflexão sobre a categoria terrain vague no bairro do Brás, na 
cidade de São Paulo. Trata-se de um termo cunhado por Ignasi de Solá-Morales na tentativa de 
explicar o abandono de determinados espaços, na metrópole atual. O bairro do Brás se insere 
nesse debate na medida em que ele abarca aquilo que o termo se propõe na sua origem, que é o 
debate desses grandes espaços dotados de infra-estruturas e que agora não são mais utilizados, 
sendo deixados entregues a si mesmos e há um passado que outrora fora tão glamoroso, mas que 
no momento só inspira abandono. A cidade cresceu e suas lógicas e necessidades mudaram 
assim como a sua formação espacial, o que resultou no abandono desses grandes espaços 
construídos. São grandes depósitos, antigas fábricas, oficinas e mais uma porção de lugares que 
inspiraram e refletiram o crescimento de uma metrópole que nascera e crescera na efervescência 
de um período demarcado pela produção cafeeira e a crescente produção industrial. Dentro de 
tudo isso, tenta-se aqui buscar uma reflexão sobre como essas demandas impostas pelos mais 
variados processos de formação urbana acabam por criar grandes contradições entre essas 
diversas espacialidades que constituem a urbe.  
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